
VISÕES DA INFÂNCIA NA ESCOLA: A FALA DE MÃES SOBRE SUAS FILHAS NO ENSINO FUNDAMENTAL

Rosa Maria Moraes Anunciato de Oliveira
UFSCar/DME
RESUMO

A criança movimenta-se principalmente em três espaços: a casa, a escola e a rua/mundo. Cada um desses locais oferece possibilidades de distintas aprendizagens. Quando analisamos o ponto de vista da família, verificamos que nela a criança é vista como ser único, particular. Uma compreensão mais global é necessária à escola. Esta investigação trata de mulheres falando sobre suas filhas. Foram entrevistadas mães de alunas da 4a série do Ensino Fundamental de uma escola pública. As respostas dadas eram mescladas com histórias e reflexões. Histórias que ilustram o cotidiano de vida de mães e de meninas com o poder de trazer à tona as lembranças do passado. Esse parece ser um dos parâmetros para a reflexão sobre a infância hoje vivida na escola. Temas como texto & gramática; antigo & moderno etc. foram discutidos tendo como parâmetro a experiência pessoal. As preocupações destacadas pelas participantes são o baixo rendimento escolar geral e, especialmente, o baixo desenvolvimento na produção de leitura e escrita. Além disso, o fato de que as crianças são vistas como muito avançadas com relação ao despertar da sexualidade. A precocidade é bastante enfatizada pelas mães evidenciando uma contradição entre criança vista ora como "bebê" ora como muito adulta para a idade.

Parece ser senso comum que a função da escola é ensinar. Quando pensamos na escola tal como está consolidada como instituição ou nas imagens de educação, tal qual  temos construído ao longo do tempo,  observamos a questão central de que a escola está centrada no ensinar. Forquin (1993) afirma que de todas as questões suscitadas pela reflexão sobre os problemas da educação desde os anos 60, as que se referem à função de transmissão cultural da escola são, ao mesmo tempo, as mais confusas e as mais cruciais, pois elas dizem respeito ao próprio conteúdo do processo pedagógico e interpelam os professores no mais profundo da sua identidade. O debate sobre a escola nos últimos anos inclui a concepção da escola como agência cultural, e nesta não estão apenas seus professores no cenário principal, mas os alunos e as famílias destes. Quando olhamos para esses dois pilares temos a compreensão de que os processos de ensinar e aprender extrapolam os muros da escola e é fundamental investigar como as famílias vêem a função da escola, o desenvolvimento dos filhos e filhas, o futuro dos mesmos e outros temas. As famílias têm muito a dizer sobre esses e outros temas que estão no centro do trabalho da escola, mas freqüentemente não são estabelecidos canais para essa comunicação.

É importante lembrar como alerta Forquin (1993) de que "o pensamento pedagógico contemporâneo não pode se esquivar de uma reflexão sobre a questão da cultura e dos elementos culturais dos diferentes tipos de escolhas educativas, sob pena de cair na superficialidade".

O autor afirma que de todas as questões suscitadas pela reflexão sobre os problemas da educação desde os anos 60, as que se referem à função de transmissão cultural da escola são, ao mesmo tempo, as mais confusas e as mais cruciais, pois ocorre que elas dizem respeito ao próprio conteúdo do processo pedagógico e interpelam os professores no mais profundo da sua identidade. Não só o aluno, mas também os professores devem estar convictos da legitimidade da coisa ensinada, pois uma pedagogia cínica,

"isto é, consciente de si mesma como manipulação, mentira ou passatempo fútil, destruiria a si mesma: ninguém pode ensinar verdadeiramente se não ensina alguma coisa que seja verdadeira ou válida a seus próprios olhos. Esta noção de valor intrínseco da coisa ensinada, tão difícil de definir e de justificar quanto de refutar ou rejeitar, está no próprio centro daquilo que constitui a especificidade da intenção docente como projeto de comunicação formadora. Forquin (1993, p.10)."

O mesmo autor aponta que para os professores os questionamentos sobre a natureza, a validade, pertinência, a utilidade, o interesse dos conteúdos ensinados são motivos de inquieta reação ou dolorosa consciência. Além disso, esse tipo de questionamento que atravessou os anos 60, especialmente com referência ao ensino secundário, embora nem sempre claramente identificado, constitui sem dúvida um fator essencial do que se chama de crise da educação.

Essa crise da educação é demonstrada em particular pela instabilidade dos programas e cursos escolares constatada em toda a parte, a partir dos anos 70, que viram triunfar o "discurso da deslegitimação", com as contribuições das ciências sociais. Nos anos 80 se articula o "discurso da restauração", que fica constantemente confinado ao âmbito do ressentimento.

... por toda a parte, é o instrumentalismo estreito que reina, o discurso da adaptação e da utilidade momentânea, enquanto que as questões fundamentais, as que dizem respeito à justificação cultural da escola, são sufocadas ou ignoradas (...) [e] a função de transmissão cultural da escola seja cada vez mais difícil de identificar e, a fortiori, de ser assumida. (...) o pensamento pedagógico contemporâneo não pode se esquivar de uma reflexão sobre a questão da cultura e dos elementos culturais dos diferentes tipos de escolhas educativas, sob pena de cair na superficialidade. Ele se encontra, na verdade, na situação paradoxal de não poder dispensar a idéia de cultura, mas tampouco de poder utilizá-la como um conceito claro e operatório. Elucidar esta questão dos fundamentos e das implicações culturais da educação é hoje, sem dúvida, uma tarefa que só pode ser perseguida de modo indireto e fragmentário, mas que de qualquer modo vale a pena ser perseguida, pois que é a justificativa fundamental do empreendimento educativo que, através dela, está em jogo Forquin (1993, p.10).

Podemos encarar a escola e as relações entre indivíduos e destes com o saber escolar de várias maneiras dependendo da perspectiva que adotamos. Na escola, como em todo grupo social, as relações são de diferentes naturezas. Relações de parentesco: pais e mães que delegam à escola uma parte da educação dos filhos. Relações de grupos de idade e série escolar (as classes) e de gênero (os meninos e as meninas). Cada qual além da pertença a grupos de idade e gênero pertence a diferentes categorias ocupacionais: a diretora, as professoras, os funcionários burocráticos, inspetores de alunos, merendeiras e serventes etc. Dessa forma, a escola está inserida em um espaço físico e social, em um tempo cronológico e social, tempo de vivências coletivas e individuais entre contemporâneos e, também, em um tempo histórico nas relações entre o passado, o presente e o futuro.

Nessa perspectiva, as aprendizagens infantis não se resumem ao currículo escolar prescrito e/ou veiculado por meio de lições e tarefas, mas são de diferentes naturezas, perseguem diferentes objetivos e se dão nas relações humanas com diferentes pessoas, posicionadas em diferentes patamares de ocupação, de idade, de gênero etc.

A partir dos anos 80 e 90, encontramos numerosos os estudos que abordam a visão da escola e de seus professores sobre os alunos e suas famílias, geralmente culpabilizando a estas pelo insucesso escolar dos filhos (vide diferentes trabalhos de pesquisadoras como Bernardete Gatti, Guiomar Namo de Mello e outras). No entanto, ainda encontramos poucos trabalhos destacando a visão das famílias sobre a escola e sobre o processo de educação dos filhos (Reali e Tancredi, 2002), optamos por procurar ouvir as famílias para entender suas concepções sobre o que os alunos aprendem na escola, sobre o que deveriam aprender na sua perspectiva e sobre as suas expectativas em relação ao futuro dos filhos.  Nesse propósito, procuramos não perder de vista o que Geerzt (1989) indica como a possibilidade de alargar o discurso humano na medida em que procuramos “ganhar acesso ao mundo conceptual no qual vivem os nossos sujeitos, de forma a podermos, num sentido um tanto mais amplo, conversar com eles” (1989:35). 

A pesquisa

As participantes deste trabalho foram quatro mães de alunas da 4a série do Ensino Fundamental da rede pública da cidade de São Carlos, SP. Em uma reunião de pais e mestres foi manifesto o interesse em conversar com as famílias para ouvi-las sobre a educação dos filhos, em sentido amplo. Duas mães se prontificaram a conversar mais demoradamente sobre o tema e agendaram as entrevistas em suas residências. No final da reunião, uma outra mãe se dispôs a participar com a amiga, no mesmo dia e local. Na data combinada havia, ainda, uma terceira mãe a ser entrevistada. Frente a esse interesse, a entrevista individual foi adaptada para uma entrevista em grupo. A quarta mãe foi entrevistada em sua residência conforma fora agendado. Esse primeiro dado confirma o indicado por Mello (1993) sobre o grande investimento das famílias para a escolarização dos filhos.

Nas falas das entrevistadas, as respostas eram mescladas com histórias e reflexões. A narrativa dava progressão à reflexão, exemplificando, dando leveza ao diálogo pelo aspecto cômico, engraçado, inusitado das ações e falas. Elas faziam uso da entonação e dramatizavam as situações. 

Percebe-se que as mães têm, de fato, uma boa noção do que acontece na escola, via filhas, amigas das filhas, alunos e conversas no portão com outras mães, há toda uma teia de informantes em cujo diálogo são construídos significados partilhados na cultura específica daquela escola vista numa perspectiva ampliada, envolvendo toda a comunidade que partilha seus espaços de ensino e aprendizagem em diferentes funções ou ocupando diferentes lugares, como nos ensina Geertz (1989). 

Deve-se ressaltar que o investimento da família em materiais de leitura ou consulta apareceu também nas falas das crianças, como da aluna Regina:

... gosto de ler textos, tem não sei quantas caixas de livros de texto. Minha mãe compra, meu pai. Tem um desse tamanho, bem grande, eu leio, já li todos, é coleção. É enciclopédia do estudante, depois o nome...é sobre bicho, histórias...eu leio às vezes de dia, quando eu tô precisando, eu leio. Umas coisas eu tirei de lá pra fazer um trabalho, eu tirei de lá (Regina)

Outra aluna faz referência a outros materiais que usa para estudar e para brincar de escolinha:

Eu começo a ler e eu gosto muito de brincar de escolinha mas eu gosto mais de matemática. Eu tenho uma lousa, eu escrevo, ponho a data, escrevo Matemática e se for problema eu escrevo algum problema do meu caderno, eu copio. (Carla)

A conversa com as mães foi reveladora das suas concepções sobre o desempenho da criança na escola e as variáveis que o definem: as reflexões com base nas suas experiências sobre a lição de casa, a professora, o ensino hoje, as práticas pedagógicas, as aprendizagens, os materiais auxiliares e tecnologias de apoio e os problemas da escola. Além disso, analisam suas dificuldades, o que consideram como precocidade das crianças hoje, a participação das famílias na escolararização das crianças, as expectativas e os limites da escola, as expectativas em relação ao futuro e o porquê de estudar. Também foram expostas as preocupações com a criança que sai das séries iniciais e vai para outra escola cursar a 5a série.

O ensino hoje: o moderno e o antigo

A partir da discussão sobre a tarefa de casa, cada uma das mães começou a elencar as características do ensino na época em que era estudante e hoje em dia. Nessa comparação ora eram percebidas vantagens do modelo atual, ora eram consideradas as perdas que o processo de mudança do ensino tem ocasionado, sob sua ótica. 

Eu acho que deveria voltar um pouco ao método antigo. Como era na nossa época mesmo. Acho que a gente aprendia mais. Não, assim, muito vago. Deveria ser mais ali, rígido mesmo. Não precisava ser igual era, que também era... tá muito ultrapassado. Mas também não podia perder aqueles conceitos não, que a gente tinha. Português, Matemática. Que nem eu te falo, da tabuada. Eu acho fundamental, até hoje eu sei tabuada. Acho que se não souber tabuada no começo, pro resto da vida você não vai saber. O Português também você tem que saber escrever, tem que saber conjugar os verbos certinho porque senão pro resto da vida vai falar errado. Acho que o verbo e a tabuada é fundamental. Partindo daí, que nem a Isabela falou, é decorar, entender, decorar e acabou. Agora o Português e a Matemática é fundamental. (Paula)

Temas como texto x gramática; antigo x moderno etc. foram discutidos. Tendo como parâmetro a experiência pessoal, as entrevistadas indicam o que julgam ser melhor antigamente que hoje: o ensino da gramática, dos verbos, da tabuada. Paula considera que antes se aprendia mais e hoje tudo é muito vago. Isabela possui uma opinião semelhante:

Eu acho que eu tenho mais ou menos a mesma opinião da Paula. Acho que a gramática deveria ter. Eu sou contra tirar. Acho que tinha que ter. O texto também lógico, tudo, o moderno mas o antigo também. acho que deveria seguir o mesmo método. (Isabela) 

A produção de textos e a tarefa de casa:  arelação de duas agências educativas escola e família

A família, em muitos casos, assume a responsabilidade de ensinar as crianças. Isso gerou uma longa discussão sobre a tarefa de casa, na qual cada uma tinha uma experiência para contar e opiniões bastante claras sobre o assunto. Eneida afirma que a ajuda dada pela mãe pode produzir a acomodação da criança:

Eu não preciso ficar pensando, cobrando nada. Eu não acompanho muito o caderno dela, acompanho semanalmente, não fica assim aquela cobrança diária, sabe? Porque eu acho assim dela, principalmente, se eu começar a cobrar diariamente, acomoda. Se eu começar a ajudar numa tarefa e tal, ela acomoda. Eu já percebi isso. Então numa última alternativa, eu ajudo. Mas ficar assim: “vamos fazer a tarefa?” Acho que não é por aí. Tem que aprender a se virar sozinha. (Eneida) 

Esse depoimento sobre a tarefa de casa, sobre a participação dos pais nas tarefas escolares mostra como, a partir de vivências, são formadas as teorias pessoais sobre a atuação da família na educação dos filhos, especificamente, na tomada de decisão quanto à ajuda que cada tarefa ou cada criança necessita. 

Isabela ao relatar a sua experiência faz uma espécie de “mea culpa”, indicando onde acha que errou em relação a filha.

Eu acho que em parte a culpa é minha, quando ela estava no prezinho, eu cobrava. Ajudava a fazer pra ficar bonitinho, ajudava a recortar. Ela recortava e eu acertava as pontinhas pra ela. Então eu fiz de um jeito que atrapalhou ela depois porque ela ficou filha única. Só ficou ela. Então, até hoje precisa forçar no pé dela pra ela fazer. Ela acostumou que eu faço tudo e agora eu não faço mais, então ela também não faz. Então eu acho que eu tenho culpa sim. (Isabela)

Acho que a gente sempre se culpa, pro filho da gente,  a gente quer sempre... (Helena)

O caderno dela eu queria bem bonito. (Isabela)

... Perfeito, a perfeição que a gente não conseguiu a gente quer jogar pra eles. (Helena)

A grande culpa das crianças serem o que são, são os pais né. O trabalho que elas fizeram esses dias do folclore, ficou uma porcaria, achei horrível, mas eu deixei, eu falei tem que ser, né, uma hora ela tem que fazer por ela. O texto, muito ruim mesmo, mas eu olhei, falei, meu Deus, sabe, fiquei assim, falei: Isa, você não achava melhor assim, assim, por que você não pegou aquela parte? Ah não, mãe. Bom, ficou. Daí mais tarde eu não parava de pensar, né. Eu falei: Isa, você acha que ficou bom aquele trabalho? Ela: eu achei. Falei: bom, então tá, deixa quieto (Isabela).

Elas exemplificam as estratégias da crianças para levá-las a realizar por elas as tarefas de casa. Paula, mãe da Priscila mantém um diálogo com Isabela: 

Quando ela tem que construir um texto, fala: mãe, me dá uma idéia. Eu falo. Você pode começar assim: aí, tal, tal, tal... um começo. Eu dou três começos pra Isa. Ela fala: qual eu faço? Ela não pega uma idéia e fala então eu vou fazer essa idéia e vou... não. Qual delas que eu faço? (Isabela)

Ela queria que eu ditasse. Eu explicava, eu lia, eu explicava não para ela escrever. Eu explicava o que era pra ter entendido da história. Já que ela não entendeu, pra eu formar a idéia. Espera aí, mãe. Não tou conseguindo escrever. Ela queria escrever o que eu estava falando, entendeu? Ela não queria parar pra pensar e formar uma outra. (Paula)

Construir. (Isabela)

Ela já queria aproveitar aquela idéia. (Paula)

Na relação entre a agência escolar e a agência familiar, a mãe coloca-se muitas vezes como tradutora da tarefa de casa. São indicados diferentes saberes construídos nessa relação escola- família, via lição de casa. A criança pede para a mãe "mastigar" o conhecimento dado pela escola, ou a mãe se coloca nessa posição de mediar, transpor. Nesse caso, a transposição didática é feita fora dos muros da escola.

Uma grande dificuldade, segundo as entrevistadas, está em como explicar a lição ou decidir até onde ir com a explicação dada à criança sobre a tarefa de casa. Na produção de textos propostos pela escola, as mães questionam as estratégias das crianças e as indicações da professora.

O texto, você vai ler não tem nexo o que elas escrevem, pelo menos o da Aparecida. (Helena)

O da Isa também. O que ela fez lá é redação. Tava uma porcaria. Não tem texto. (Isabela)

Desde o ano passado eu já falo que ela vai fazer uma redação é três, quatro linhas só. É objetiva. Eu falo. Priscila, tem que ampliar, inventar, contar. A Marli devolveu uma prova pra ela. Priscila, muito curta. Faz mais. (Paula)

A Aparecida conta as linhas. Mãe, ela falou que no máximo 17 linhas. Então tem que ser ali, né. (Helena)

Ela não manda fazer uma história, fala só as linhas. (Isabela)

Podemos questionar se, de fato, a professora não oferece outras indicações além do número de linhas ou se essa a informação é considerada como a mais relevante e por isso, os alunos guardam-na. É importante analisar essa relevância para os alunos e as possíveis maneiras de intervir no processo de produção textual como está sendo vivenciado na escola. 

A Aparecida é só assim. E viveram felizes para sempre. Todas. Eu falo: Aparecida, tem que mudar. (Helena)

Era uma vez, né? A Isa nem isso. (Isabela)

É era uma vez e viveram felizes pra sempre. (Helena)

Isso de início, meio e fim. A Priscila não tem muito isso não. O Português eu acho que tá fraco. (Paula)

É porque as outras é decorativa, né, Geografia e História. (Helena)

Nessa pesquisa ficou claro que as mães possuem teorias próprias sobre a análise das construções e tipo de linguagem utilizada nos textos escolares das filhas e sustentam a discussão sobre os gêneros literários que aparecem nas redações.

A tensão escola-família é resolvida por Eneida, quando ela toma a decisão de não intervir no conteúdo da tarefa, limitando-se a verificar as condições de realização da mesma. Só intervém quando julga extremamente necessário:

Eu deixo ela fazer, até ela conseguir, até na medida que ela consegue fazer sozinha. Quando eu vejo que ela está com dificuldade, como procurar no dicionário, procurar um trabalho, uma enciclopédia, que ela não tem esse conhecimento, daí eu ajudo, no último caso. Deixo primeiro ela se virar. Com os três foi sempre assim. Nunca fiz trabalho pra filho, nunca ajudei. Então, o problema das mães é este: olha, você conferiu? Ontem ela veio me pedir para eu ensinar decimal. Eu não sei mais, eu sou do tempo que quando empresta se é para 10, então o um vem aqui embaixo. Então ela fala: mãe, o que é esse um aqui embaixo? Então eu chamo os meninos, você entendeu? Então eu acho que eu confundo mais a cabeça dela porque eu não estou conseguindo acompanhar, é da minha época. Então vêm aquelas mães lá brigar e vê o caderno do filho a toda hora e fica aquela cobrança. Não, o que eu cobro dela é a limpeza do caderno, letra dela que é horrível, que é um relaxo pra acabar rapidinho, pra ver Eliana, é um relaxo. Isso eu cobro. (Eneida) 

Cada uma vê de uma maneira a relação com a escolaridade das crianças. Cabe-nos questionar: será desejável que os pais tenham um aprendizado igual ao dos filhos ou não? Será a fórmula apresentada por essa mãe ideal? Preocupar-se com os aspectos de forma - letra, caderno em ordem - e aspectos organizacionais - tempo para fazer a tarefa - e recorrer a outras pessoas - no caso irmãos que detém o conhecimento específico para resolver, ao invés de tentar controlar todas as nuanças do currículo? Em suma, a discussão sobre o que a escola ensina deve ir até que ponto? A escola não informa os pais sobre como está trabalhando e não são colocados em discussão assuntos como esses.

Possivelmente qualquer questão referente ao tema não tenha resposta única, invariável. Ao contrário, ela deve ser construída pelos envolvidos, inclusive a criança. No entanto, certamente o diálogo entre pessoas que vivenciam experiências semelhantes pode ser uma alternativa para que se produzam trocas válidas entre os adultos com a responsabilidade de educar - família e escola.

As diferenças, a precocidade das crianças e os dilemas das mães.

A questão da sexualidade apareceu como uma preocupação de todas as mães. Eneida faz uma análise sobre a questão do público e do privado com relação ao tema:

Na classe já tem umas meninas menstruadas. Então elas, é tudo na brincadeira e tal, e tal. Então acho que não é por aí, é uma coisa natural, os meninos, na época certinha e tudo e tal, então tem que partir para uma coisa natural, para aquilo lá não virar um tabu e servir de brincadeirinha boba como tá acontecendo na classe dela, sabe, algumas meninas precoces. Uma chega menstruada e a classe toda fica sabendo, inclusive os garotos, acho que não é, é uma coisa mais íntima, né? Mais íntimo, mais sigiloso. Não precisa todo mundo da escola ficar sabendo que a minha filha menstruou, que ela já está entrando na puberdade, que ela já menstruou ou que ela vai namorar, né, então. Eles devem ter consciência, assim, de prevenção, de doenças, esse monte de coisas, das conseqüências, né. Mas não precisa ser um negócio aberto, tem que ser uma coisa mais íntima. Eu acho que é por aí. Não precisa notificar, botar na parede, assim, todo mundo fica sabendo, como tem acontecido na classe dela, da Daniela, das amiguinhas dela lá. (Eneida)

Na sua experiência pessoal sentiu falta de uma orientação familiar adequada quanto a diferentes aspectos, como a chegada da menstruação. Isso a levou a assumir o papel de orientar a filha, mas considera que os assuntos ligados à sexualidade, mesmo os aspectos estritamente ligados ao desenvolvimento biológico deveriam ser tratados de forma mais reservada, menos pública.

Eu morria de vergonha porque quando eu menstruei eu fiquei sabendo pela diretora que a minha mãe tem 65 anos, nunca explicou, né. Então eu acho importante dar uma abertura pros filhos, mas também não precisa ir longe demais, tudo de acordo com as suas épocas, é gradativo, vai conscientizando, explicando como que é a vida  e tal. E não é o que está acontecendo lá. 

A precocidade é bastante enfatizada pelas mães e a contradição evidenciada: criança é vista ora como bebê ora como muito adulta para a idade:

Acho que é uma fase terrível essa daí, é muito precoce, né? Imagine na minha época, uma menina de dez anos brincava de boneca ainda. Olha as unhas (mostra as unhas pintadas da filha) Todas têm as unhas assim, o pai dela não percebeu ainda. A criação é que é antiga, né? Eu acho que nessa vaidade, nessa, eu acho que ainda é cedo, namorico, paquera. (Eneida)

As preocupações da mãe frente a essa precocidade no interesse pelo namoro, a preocupação com a questão do público e do particular: o fato da menina estar menstruada e isso tornar-se fato público. A fase de desenvolvimento da menina na qual ela brinca de boneca deveria ser mais longa, na concepção dessa mãe. A infância estaria sendo abreviada pelo precoce interesse em namorar.

A aprendizagem dos papéis femininos ou masculinos é altamente complexa envolvendo uma imensa gama de fatores biológicos e culturais. Assim, o brinquedo infantil pode ser visto como antecipação do papel adulto, como representação de um papel a ser exercido no futuro. Essa não parece ser a concepção da mãe, o brinquedo é visto como uma etapa desligada da vida adulta, uma etapa de fantasia totalmente desvinculada da realidade do namoro e da possível maternidade que a menarca projeta. Na outra entrevista a questão também foi levantada:

Eu vejo lá, porque eu lido com criança de 5a série. Dá medo, dá medo. Pegaram uma menina, não foi no meu SESI, debaixo da mesa do professor, na troca de aula, 5a série, com o moleque tirando a blusa e ele passando a mão nela. Meu Deus, imagine a filha da gente num lugar desses! (Paula)

E a troca de aula é rapidinha? (Isabela)

É um segundo, um segundo. (Paula)

Eu também acho que a Isa é bobona de tudo nessa parte. Graças a Deus. (Isabela)

Eu fico preocupada porque eu acho que a Aparecida é muito bebê ainda. No meu modo de enxergar. Eu falo como será que... elas ficam brincando. Elas falam a Aparecida namora não sei quem, tavam falando. Aí eu cheguei perto, ficaram tudo quietos. Aí eu peguei e falei, e você, Aparecida? E a Aparecida, vocês não vão me contar? Ela falou: eu não namoro ninguém. Ela ficou brava. Daí elas falaram Bruno, fala uns nomes, né. Mas eu vejo ela assim, né, meio retraída. Não consigo enxergar. Eu não sei se... (Helena)

Eu também acho que a Isa é bobona de tudo nessa parte. Graças a Deus. (Isabela)

Em assuntos como namoro e a sexualidade, elas vêem a própria filha como muito menina e as colegas como avançadas demais. Interessante o contraponto da professora de 5a série e a filha que vai para a 5ª série. A mãe da Priscila opina sobre uma colega da filha, sobre a qual as amigas contam que fala muito de assuntos relacionados ao namoro e que diz sempre trazer camisinha na bolsa:

Mas, isso você sabe que é fantasia delas, né, falar. Mas, olha a mentalidade que ela tem, está muito avançada pra idade. Eu não sei se elas escutam em algum lugar, o que eu vejo na escola as meninas de 5a série, eu fico pasma, eu fico boba, eu falo, gente, é criança. Quando ela fala essas coisas, eu falei é de ouvir falar, porque até aí a gente vê que é só da boca pra fora. Só que se ela continua da boca pra fora, ela vai nas atitudes e não vai demorar muito. (Paula)

Outro diálogo exemplifica essa preocupação: 

A mãe da Raquel veio comentar comigo que falou pra ela  não ficar mais com a Mara porque ela tava com camisinha na bolsa. (Helena)

Não acho! (Isabela)

Eu não perguntei pra Aparecida.(Helena)

Ela falou: “Ô, mãe, o que que é quando uma pessoa namora um menino e chifra?” Eu estou tão... eu não aceito uma filha minha desse tamanho, já com esses pensamentos.  Ela: “é a Mara, ela falou que ela chifra pra ficar com o outro, ela namorava um, chifrou pra ficar com outro, agora tá chifrando o outro.” Isso aí acho que ela escuta falar, lógico. É nada! “Ela já falou que ela já beijou de língua. E ontem ela confessou que beijou quatro vezes de língua.” Eu falei: “ gente, é um pouco cedo, não é? É muito cedo! (Paula)

Há uns dois meses vieram as duas a Aparecida e a Raquel: “Mãe, a Mara não é mais virgem.”Eu falei: “mas como? Me conta, o que que aconteceu?” Elas: “ela beijou um moço já! (Helena)” 

Tadinhas. Não? Judiação! (Isabela)

Eu fiquei... falei já? Sabe, onde foi a conversa, né. E aí a Agda falou que a Raquel comentou que essa semana a Mara levou que tá na bolsa dela já. (Helena)

Mas, isso você sabe que é fantasia delas, né, falar. (...) mas, olha a mentalidade que ela têm, está muito avançada pra idade. Eu não sei se elas escutam em algum lugar, o que eu vejo na escola as meninas de 5a série, eu fico pasma, eu fico boba, eu falo, gente, é criança!  (Paula)

A questão parece ser colocada sempre em termos da responsabilidade da família com relação a esse comportamento. A preocupação com a liberalidade das mães/filhas, em como acompanhar as amizades: 

Uma coisa que eu fico muito preocupada são essas mães que são muito liberais. Então as amizades da escola. Tanto é que as amizades que ela mantém na escola mais assiduamente, mais de perto, são as meninas que freqüentam a minha casa. Então eu acompanho de perto. Vem a Isa, vem a Mara, a Lúcia. As que a gente acompanha de perto, têm mais ou menos a mesma cabeça da gente. As mães, se trabalham, deixam com alguém de confiança. Então ensinam, tem mais ou menos um princípio religioso, tem alguma coisa assim, sabe, não é cuidado aleatoriamente, assim, de qualquer jeito e tal. São as meninas que freqüentam a minha casa. O meu maior medo é esse; são as amizades na escola, a maneira de educação que as crianças trazem de casa. Mas o bom da Daniela é que tudo que se passa, ela chega e fala, sabe. Aconteceu, não aconteceu, mesmo que ela sabe que vai sobrar alguma coisa, ela chega e fala, sim. Eu falo assim: tem que contar, os pais primeiramente, né. Então é assim. (Eneida)

Eneida classifica como características da educação liberal as crianças cuidadas aleatoriamente, sem um planejamento, sem uma religião definida, crianças cujas mães não cuidam pessoalmente ou não deixam com um adulto responsável. Considera que nesses casos, há liberdade excessiva e isso é visto como mau exemplo. A mãe relata o medo de que a filha siga esses exemplos e não os recebidos em casa. Tem medo de que as amizades corrompam.

Com relação aos meninos a preocupação é com a violência:
Ah, os meninos são difíceis, né. Eu fico preocupada em termos de agressividade com os meninos. Eu já vi uma cenas meio bravas no pátio, por isso que eu falo dos monitores. Que tem que ter alguém ali perto. Daniela, uma vez, veio toda machucada, que levou umas pancadas nas costas, que precisou até radiografar, porque jogaram ela na grade, na 2a série. Por isso que eu te falo: tem que saber as amizades que vêm de casa. Como fala: se não educa em casa, a escola é uma extensão, né? (Eneida)

Parece claro para a mãe que a vivência na escola reveste-se do contato permanente com as diferenças, a criança nesse convívio está exposta a diferentes pontos de vista, valores, temperamentos etc. Essa concepção parece guiá-la a procurar educar a filha tendo muito claro seus valores como mãe. Ela dá um exemplo citando a maneira como age em relação ao vestuário, pois acha que isso implica em outros comportamentos não aceitáveis:

... eu sou meio conservadora e meus filhos também são. Eles ficam a vontade, mas eu acho que na idade deles, eles não têm personalidade ainda para impor uma coisa dessas. Não sei se eu estou errada. Acho, assim, de repente, ela quer sair com uma saia super curta: ó, filha, não tá bom, você não vai sair com essa saia. Agora se eu liberar, então ela vai achar que tudo pode. Então é onde a coisa vai, vai degringolando, leva pra escola essa cabeça e acabou. (Eneida) 

A mãe conta o caso de uma menina que escreveu uma carta a um menino dizendo que a mãe dissera que se ela quiser transar tem que usar camisinha. Ela pensa que a ansiedade da mãe, a pressa em querer ajudar, acabou precipitando uma situação constrangedora para a menina. Ela usa esse exemplo para explicitar qual seria o papel da escola com relação à educação sexual:

Orientar nessa idade, acho que não, é muito cedo, né, pra orientar nessa idade. A professora deve ficar na classe numa situação meio complicada ali para segurar essa criança, explicar o que está acontecendo. De repente a escola pode querer ensinar e ter... é como religião. Religião, você bate sempre de frente, você não pode chegar e impor religião numa escola. Eu gostaria que tivesse porque a gente tem uma crença, segue, acompanha, tudo, mas tem gente que não vai entender isso. (Eneida)

Na sua opinião, temas como educação sexual e religião são campos em que a família deve ter a palavra final. A justificativa é que frente à diversidade de famílias, cada qual com seus valores, a professora não saberia como agir. Essa é uma questão importante e polêmica e parece não haver uma aproximação entre a escola e as famílias para discuti-la. 

Ela responsabiliza a família pelo incentivo ao namoro precoce:
Eu tô sentindo nas mães dessas meninas aquela cobrança tem que namorar, tem que casar, fazer aquilo. Tem mãe que incentiva: olha o teu paquerinha, pra quê, tudo tem seu tempo. Elas estão ainda na pré-adolescência, puxa vida. Pra quê passar as fases da vida? Salta assim, depois vai querer de volta, fala: essa fase eu não vivi. (Eneida) 

Essa precocidade, na sua opinião, leva a criança a pular fases no seu desenvolvimento encurtando o período de infância. 

Experiências de vida como meninas  mulheres:

Da mesma maneira que em Pires, Fernandes e Formosinho, 1998, aparece freqüentemente nas falas das mães, a preocupação com a preparação para o mercado de trabalho. Como mães de mulheres, as entrevistadas colocam-se na perspectiva da emancipação feminina por meio da escolarização e do exercício de uma função remunerada fora do lar.

Ao pensar no futuro das filhas, essas mães refletem sobre a própria experiência e elaboram teorias dos pais sobre a educação das crianças. A experiência pessoal é utilizada como um valioso indicador. Afirmam não querer para a filha as experiências que tiveram para si. Assim, Eneida faz um longo relato sobre como foi influenciada a deixar os estudos para se dedicar à família:

Eu gostaria que ela estudasse sim. Estudasse, fizesse o que eu não consegui fazer. Por que eu fui muito despreparada. Quando eu tinha 17 anos eu comecei a namorar meu marido. A gente estudava junto e tal. Ele era do tempo antigo: “vamos parar de estudar”. Então eu parei de estudar no 3o colegial. Queria morrer, né, agora. Chegou no ano retrasado eu terminei. Eu não me conformava, sabe? Ele achou que eu não devia mais ir. Sabe aquela fase de boba? De adolescente? Só que depois ele estudou, ele fez até pós-graduação eu fiquei dona de casa. Eu não quero isso pra ela. A gente sempre fala pra ela: “o que você quer ser?”. Ela fala: “dona de casa”. Agora, eu ponho ela pra ajudar, mas pra ser dona de casa, não. Eu quero que ela tenha um curso universitário. Se ela optar por dona de casa, tudo bem, mas eu acho que não devia. Atualmente, um curso superior faz muita falta. Mesmo porque se eu tivesse um curso superior, agora que eles estão... eu optei, né, por criar os meus filhos, trabalhei até o 2o tal, mas se eu tivesse um curso superior, agora eu estaria trabalhando. Eu sinto falta de ter uma independência financeira, porque atividade eu tenho bastante: trabalho na igreja, no asilo, vários grupos de coordenação, eu me sinto muito bem, me ocupo o tempo inteiro, mas eu sinto falta de uma independência financeira. Isso eu não quero para ela, sabe? Pra nenhum dos três. Acho que tem que ter, sim. Quer casar? Tudo bem. Mas tem que, atualmente, não pode depender só do marido. (Eneida)

Essa análise da atividade da dona de casa frente às atuais exigências da vida moderna, talvez seja o contraponto que ela fez entre atividades e remuneração, trabalho e independência financeira. Ela faz um bom trabalho, é reconhecida, sente-se bem no que faz, mas não é uma atividade remunerada, não lhe traz independência econômica e, além disso, na nossa sociedade as atividades não remuneradas e mesmo as de baixa remuneração são pouco valorizadas, atribuem pouco “status” a quem as executa e ela se ressente disso. 

Helena também analisa a própria experiência:

Eu vejo que eu parei no 2o colegial, eu parei no tempo, tem hora que eu me sinto tão ignorante perto das pessoas, que a coisa mudou tanto, tanto que você fica ali, a cabeça da gente fica ali, eu não evoluí. Então eu acho que é essencial pra eles a escola, uma faculdade, vencer. (Helena)

Helena desloca essa questão para o sentimento de ignorância perante outras pessoas com maior grau de escolaridade, a sensação de não ter evoluído e a concepção de cursar uma faculdade está relacionada com “vencer”. Temas como “status”, curso superior e conhecimentos adquiridos aparecem relacionados ao processo de certificação conferido pela escola. 

Na fala das mães também aparecem as suas teorias sobre o porquê estudar; o investimento para  o futuro que a escola representa, as diferenças entre escola pública e particular:

Eu falo, filha, se você não correr atrás, ninguém vai correr pra você. Eu sempre tô atrás dela assim, você vai ter que estudar tá todo mundo estudando. A escola, sei lá, tem pessoas que estão tendo oportunidades melhores, estudando em escola melhor. Então você tem que batalhar um pouco mais, às vezes, né. Eu falo, não sei se eu tô certa ou errada, mas eu penso nela... né. (Isabela)

A escola é concebida como um investimento para o futuro da criança. Muitas concepções sobre a função da escola das filhas e sobre os seus limites emergem dessas falas.

Nessa análise da própria trajetória elas demonstram vontade de realizar projetos pessoais seja com relação ao estudo ou ao trabalho. Ao lado disso, quando falam do que consideram como ideal na educação dos filhos, parecem propor um modelo de acompanhamento das crianças ancorado na concepção de uma mãe disponível, presente em todos os momentos e dedicada exclusivamente aos filhos. 

Considerações Finais

As relações entre a família e a escola são vividas cotidianamente como uma tensão entre diferentes, para entendê-las melhor buscamos a análise que Meirieu (1998:43) realiza ao observar as reuniões de pais e mestres:

(...) Pais e professores iniciam então algumas discussões sobre o terceiro excluído - o aluno - com alguns jogos de aliança muitas vezes surpreendentes: os pais se encontram, na verdade, alternada ou simultaneamente, em posição de alunos, porta-voz do que sabem ou supõem ser o interesse do seu filho; em posição de adultos solidários com os professores, ou em posição de rivais cuja influência educativa pode ser concorrente daquela escola. 

As entrevistadas colocaram-se muitas vezes na posição das filhas quando analisam a prática pedagógica. Em outros momentos, colocaram-se em posição de solidariedade à professora ao reconhecer as dificuldades enfrentadas e os progressos alcançados. Principalmente quando atribuem à escola um papel fundamental no futuro dos filhos. Finalmente, colocam-se na posição de rivalidade quando chamam para si a função de ensinar as crianças, quando criticam a maneira como as escola ensina alguns conteúdos e quando apontam suas falhas.

Em síntese observamos que:

1. O antigo e o moderno, na percepção das mães são as diferenças observadas nas experiências vividas na década de 70 e o início dos anos 2000, vividos pelas filhas.
2. O que amedronta na relação com as filhas é a possibilidade de estas serem influenciadas pelas amizades na escola. 

3. Consideram que em alguns casos a educação familiar possibilita uma “liberdade excessiva” e isso é visto como mau exemplo. Isso se caracteriza por crianças cujas mães não cuidam pessoalmente da sua educação ou não deixam com um adulto responsável

4. Em relação aos meninos as preocupações estão relacionadas com a agressividade destes.

5. Temas como educação sexual e religião são campos em que a família deve ter a palavra final. A justificativa é que frente à diversidade de famílias, cada qual com seus valores, a professora não saberia como agir.  

6. Como mães de meninas, futuras mulheres adultas, as entrevistadas apostam na emancipação feminina por meio da escolarização e do exercício de uma função remunerada fora do lar.

7. Cabe a escola abrir o diálogo com as famílias e isso passa inicialmente por ouvir o que elas têm a dizer sobre as crianças.
Um outro aspecto destacado pelas mães diz respeito à vida dentro dos muros da escola, ao processo ensino-aprendizagem com relação à seleção de conteúdos, às estratégias de ensino e avaliação, aos materiais utilizados, às habilidades desenvolvidas, ao nível de domínio do conteúdo exigido etc. As famílias têm muito a dizer sobre esses e outros temas que estão no centro do trabalho da escola, mas freqüentemente não são estabelecidos canais para essa comunicação.
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